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RESUMO

O Recife de Fora está situado a 7,20 km de Porto Seguro, BA e a 3,2 Km da 
costa brasileira  compreendendo uma área de 17,5 Km². Neste trabalho foi  dada 
importância ao comportamento granulométrico dos sedimentos, para através dele 
obter um padrão que caracterize o ambiente deposicional na área de estudo. Para 
isso  foram  utilizados  parâmetros  estatísticos  tais  como  média,  moda,  curtose, 
assimetria e desvio padrão. Foram definidos quatro ambientes na área de estudo 
numerados de 1 a 4 e caracterizados pelos níveis de energia que os influência. O 
Ambiente 1 esta  situado a sudoeste da área de estudo, é influenciado pelo Rio 
Bunharém, apresenta lama arenosa a lama como grupos texturais,  silte médio a 
grosso como média, moda polimodal ou bimodal, curtose mesocúrtica, assimetria 
simétrica a positiva e é muito pobremente selecionado. O Ambiente 2 esta na região 
noroeste, é influenciado pela corrente marítima que vem de nordeste e apresenta 
como resultados lama a lama arenosa, silte médio a muito grosso, moda polimodal 
ou  unimodal,  platicúrtico,  com  assimetria  positiva  a  muito  positiva  e  é  muito 
pobremente selecionado. O Ambiente 3 esta na região central, é influenciado pelo 
Recife  e  apresenta  lama arenosa a areia  lamosa,  silte  médio a muito  grosso,  é 
unimodal,  mesocúrtico,  tem  assimetria  muito  positiva  e  é  muito  pobremente 
selecionado. O Ambiente 4 esta entre as regiões nordeste e sudeste, é influenciado 
por ondas de alta energia vindas do oceano e apresenta areia lamosa, silte muito 
grosso a areia  muito  fina,  é polimodal,  mesocúrtico a platicúrtico com assimetria 
muito positiva e é muito pobremente selecionado. 

Palavras-Chave: Recife de Fora, Granulometria, Sedimentologia, Recifes de 
Coral. 
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ABSTRACT

Recife de Fora is located 3.88 miles from Porto Seguro, BA, and 1.72 miles off 
the Brazilian coast covering an area of 6.75 square miles. The behavior of sediment 
grain size from bottom surface samples is used to obtain a pattern that characterizes 
the depositional environment in the study area. Statistical grain size parameters such 
as  mean,  mode,  kurtosis,  skewness  and  standard  deviation  are  considered  to 
achieve the objective of the present work. Four environments were defined in the 
study area  numbered  1  to  4,  which  are  characterized  by the  energy levels  that 
influence each one. Environment 1 is located southwest of the study area and it is 
influenced  by  the  river  Buranhém,  where  sandy  mud  and  mud  predominate  as 
textural  groups,  medium  silt  to  coarse  silt  is  the  mean,  sediment  distribution  is 
polymodal  or  bimodal  is  mesokurtic  kurtosyis  as  well  as  symmetrical  and is  fine 
skewness. Also, sediment is very poorly sorted. Environment 2 is in the northwest 
and  it  is  influenced  by  stronger  tidal  currents  coming  from the  northeast  and  it 
displays results that range from mud to sandy mud, medium silt to very coarse silt,  
mode is polymodal  or unimodal,  sediment is platykurtic featuring fine to very fine 
skeweness, being very poorly sorted too. Environment 3 is in the central region, “at 
the top of the reef plateau and vicinities” and it is constituted by sandy mud to muddy 
sand,  medium  silt  to  very  coarse  silt  is  the  mean.  Besides,  it  is  unimodal  and 
mesokurtic  featuring  very  fine  skeweness  and  also  being  very  poorly  sorted. 
Environment 4 extends northeastern and southeastern regions and is influenced by 
high-energy waves coming from the ocean and it displays muddy sand, very coarse 
silt to very fine sand. It is polymodal, ranging from platykurtic to mesokurtic, with very 
fine skeweness and it is very poorly sorted.

Key-words: Recife de Fora, grain size, sedimentology, coral reef
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1.Introdução

Os recifes de coral  são o equivalente marinho das florestas tropicais,  seu 

ecossistema é o de maior diversidade biológica e por isso é de grande importância 

sua conservação. Além disso, os recifes protegem as regiões costeiras da ação do 

mar e funcionam como verdadeiros criadouros de peixes, renovando estoques e, 

principalmente no caso de áreas protegidas, favorecendo a reposição de populações 

de  áreas  densamente  exploradas.  Os  ambientes  coralíneos  também  fornecem 

matéria  prima  para  pesquisas  na  área  farmacológica  e  têm  grande  importância 

econômica associada a  atividades de turismo.  O Brasil  possui  os  únicos recifes 

coralíneos do Atlântico Sul e é no extremo sul da Bahia que encontramos a maior e 

mais rica área de recifes de coral do Atlântico Sul.  (Seoane et al, 2008).

Há  7.000  anos  atrás  o  nível  do  mar  elevou-se  inundando  toda  a  atual 

plataforma continental e propiciando um ambiente adequado para o crescimento dos 

atuais  recifes  de  corais.  Os  corais,  hidrocorais  e  outros  organismos  foram 

construindo com seus esqueletos  uma estrutura  rochosa e  assim crescendo em 

direção a superfície do mar, outros organismos foram se fixando a essa estrutura e 

assim os recifes foram se formando. (Castro, 1997).

O nível do mar oscilou por várias vezes nos últimos 7.000 anos estando por 3 

vezes acima do atual e os recifes cresceram  acompanhando essa subida, tendo seu 

clímax  há  5.000  anos  atrás  quando  o  nível  do  mar  alcançou  o  nível  mais  alto 

estando 5m acima do atual. Numerosas estruturas recifais foram crescendo ao longo 

de todo o litoral favorecidas  por um período  de estabilidade do nível do mar que 

durou cerca de 1.000 anos. Com a descida brusca do nível do mar há 4.000 anos 

atrás,  os  topos de  diversos  recifes  foram emersos  ficando  sujeitos  a  erosão e 

possibilitando apenas o crescimento lateral  das estruturas recifais  provocando a 

junção dos chapeirões baianos e a formação de bancos recifais (Castro, 1997).

Na Bahia e em diversos estados do Brasil,  outras comunidades recifais se 

instalaram  sobre  bancos  de  arenito  de  praia,  em  geral  estreitos,  alongados  e 

localizados adjacentes à praia (Leão, 1996 apud Castro, 1997).
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A granulometria  foi  o  instrumento  de  estudo  deste  trabalho,  as  análises 

granulométricas  são  importantes  no  estudo  dos  sedimentos  por  fornecerem  as 

bases para uma descrição mais precisa dos mesmos, seu estudo detalhado fornece 

informações  como  os  processos  físicos  atuantes  durante  a  deposição.  (Suguio, 

2003).

A  distribuição  granulométrica  pode  ser  característica  dos  sedimentos  de 

determinados  ambientes  deposicionais  e  pode  estar  relacionada  a  propriedades 

como  porosidade  e  permeabilidade  cujas  modificações  podem  ser  descobertas 

baseando-se nas característica de sua granulometria (Suguio, 2003).

Neste trabalho foi  dada importância ao comportamento granulométrico dos 

sedimentos,  para  através  deles  obter  um  padrão  que  caracterize  o  ambiente 

deposicional na área de estudo.

2.Objetivos

Este  trabalho  busca  caracterizar  as  variações  das  condições  de  energia 

através  da  granulometria  no  ambiente  deposicional  do  Recife  de  Fora,  para 

obtenção de dados a serem inseridos ao Projeto Coral Vivo, que está realizando um 

mapeamento  físico  e  biológico  completo  do  Recife  de  Fora,  incluindo  análises 

sedimentológicas, tais como granulometria, mineralogia, análise de foraminíferos e 

densidade aparente.

Os  objetivos  do  Projeto  Coral  Vivo  (www.coralvivo.org.br)  são  estudar 

ambientes recifais brasileiros de forma multidisciplinar e realizar ações para geração 

de conhecimento, ensino e educação, além de sensibilizar e mobilizar a sociedade 

para conservação e uso sustentável dos Recifes de Corais.
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3. Diagnóstico Ambiental

3.1. Localização da área de estudo

O Recife de Fora está situado a 7,20 km de Porto Seguro, no Estado da 

Bahia, a 3,2 km da costa brasileira e compreende uma área de 17,5 Km² (figura 1).  

A profundidade no seu entorno pode chegar até a 20m (Bruno et al, 2009).

FIGURA 1: MAPA DE LOCALIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO. (SEOANE ET AL 2010)
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3.2. Descrição e Geologia Regional

Na região  sul  e  central  do  recife  encontra-se  uma grande piscina natural, 

conhecida como poço Taquaruçu, além de várias outras piscinas de menor porte 

distribuídas ao longo do recife. Algas coralíneas e foliáceas são abundantes, sendo 

que a distribuição destas pode formar agregados em alguns pontos do recife.  A 

fauna é composta por diversos tipos de animais, tanto no nécton (peixes) quanto nos 

bentos (poríferos, cnidários, poliquetos, moluscos, crustáceos equinodermos dentre 

outros). (Cerqueira, 2002)

FIGURA 2: PISCINAS NATURAIS DO RECIFE DE FORA (SEOANE ET AL 2010)

Existem três corpos recifais aflorantes. O maior deles tem 40,5 km². Os outros 

dois  corpos  localizam  se  a  noroeste  e  a  sudoeste  do  corpo  principal  e  suas 

dimensões não ultrapassam 4500m². (Rocha & Ramos, 2000)

3.3. Morfologia

Geomorfologicamente,  um recife  de  coral  é  uma estrutura rochosa,  rígida, 

resistente às ações mecânicas das ondas e correntes marinhas,  construídas por 

organismos  marinhos  (animais  e  vegetais)  que  são  constituídos  de  esqueleto 

calcário. (Leão, 1994 apud Castro, 1997)

Geralmente  o  termo “de  coral”  é  usado  pelo  importante  papel  que  esses 

organismos desenvolvem em diversos recifes ao redor do planeta. (Castro, 1997)
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Falésias esculpidas nos sedimentos Terciários do Grupo Barreiras delimitam a 

parte interna da planície quaternária costeira entre Porto Seguro e Ponta Grande 

(Martin et al. 1980). O Rio Buranhém, que desemboca em Porto Seguro, apresenta 

uma vazão média histórica de 28,88 m³/s (SRH, 1997).

FIGURA 3: GEOMORFOLOGIA DO RECIFE DE FORA (SEOANE ET AL 2010)
  

3.4. Clima 

A precipitação média anual medida na localidade é de cerca de 1400 mm/ano, 

variando desde níveis  próximos a 1000 mm, em sua porção mais ocidental,  até 

níveis superiores a 1600 mm próximo à cidade de Porto Seguro (CEPLAC, 1976). 

As menores temperaturas observadas em Porto Seguro se concentram nos 

meses  de  julho  a  setembro,  com  valor  médio  de  20,2  ºC,  enquanto  que  as 

temperaturas  mais  elevadas  acontecem  em  fevereiro,  com  média  de  25,1  ºC 

(CEPLAC,1976 ).
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3.5. Batimetria 

O recife de fora  possui uma batimetria que pode chegar até 20m de 

profundidade em seu entorno. A região noroeste da área de estudo é a que possui a 

maior área com uma batimetria atingindo mais de 12m de (figura 4).

FIGURA 4: BATIMETRIA DO RECIFE DE FORA (SEOANE ET AL 2010)
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4. Materiais e Métodos

4.1 Coleta de amostras

As  amostras  foram  coletadas  por  mergulho  autônomo  em  locais 

especificados,  a  partir  de  uma malha  de  amostragem regular  de  400  x  400  m. 

Acrescentaram-se amostras a cada 400 m ao longo da quebra da declividade do 

recife, uma vez que as “paredes” são locais de extrema diversidade. No total serão 

coletadas  235  amostras  quando  a  malha  estiver  completa.  A coleta  segue  uma 

ordem aleatória  em grupos  de  3  estações  de  modo  a  minimizar  o  desequilbrio 

temporal (Seoane et al., 2010). As amostras de sedimento são coletadas em potes 

específicos sem adição de formol, ao contrário das amostras destinadas a ensaios 

biológicos.

FIGURA 5: MERGULHOS PARA COLETA DE AMOSTRAS (SEOANE ET AL 2010)

Das 235 estações amostradas 62 foram utilizadas neste trabalho (Figura 5). 

Foram descartados as frações acima de 500 μm pois nas poucas amostras 

que estas apareceram eram insignificantes ou compostas apenas por conchas.
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FIGURA 6: LOCALIZAÇÃO DAS ESTAÇÕES AMOSTRADAS UTILIZADAS NESTE TRABALHO.
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4.2 Preparação das Amostras

Foram retirados aproximadamente  5g de cada amostra,  colocadas em um 

becker e em seguida cada amostra foi atacada com peróxido de hidrogênio até que 

toda a matéria orgânica fosse retirada. Esse processo demorou alguns dias até que 

as amostras estivessem prontas para receberem o dispersante. 

Foram acrescentados 30 ml de hexametafosfato de sódio que foi usado como 

dispersante em cada amostra, e estas foram para a agitadora onde permaneceram 

por 24 horas antes de irem para o analisador de partículas.

4.3 Análise Granulométrica

A análise  granulométrica  foi  realizada  no  CILAS  1064,  um  analisador  de 

partículas a laser e em seu software “The Particle Expert”.  A amostra é colocada no 

becker do analisador (“recipiente para amostra” na figura 6), é acrescido água até a 

solução atingir 400ml e a amostra então é diluída, se necessário, até atingir uma 

concentração de no máximo 150 C. 

O aparelho então gera um fluxo através da bomba peristáltica que leva a 

solução até uma célula transparente de geometria laminar onde incide um feixe de 

laser que determinará as frações  granulométricas entre 0,002 μm e 500 μm. 

Para o tempo de ultrassom foi  utilizado 300s. Os resultados foram obtidos 

através  do  software  Gradistat,  um pacote  estatístico  para  “Microsoft  Excel”  que 

fornece automaticamente os dados de assimetria,  curtose, diâmetro médio,moda, 

mediana e grau de selecionamento.
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FIGURA 7: DIAGRAMA DO SISTEMA (GERADA PELO SOFTWARE "THE PARTICLE EXPERT"), PARA ANÁLISE DA 

GRANULOMETRIA A LASER.

4.4. Parâmetros Estatísticos

Todo o processo realizado no tratamento estatístico de cada amostra foi feito 

no software Gradstat e seguiu a escala de tamanho de classificação granulométrica 

adotada  por  Wentworth  (1922),  (Tabela  1)  por  apresentar  maior  simplicidade 

geométrica entre os intervalos de classe. Nesta classificação os tamanhos dos grãos 

são expressos em phi (ɸ), que corresponde ao logaritmo negativo de base 2 do valor  

da granulometria expresso em milímetros (Adaptado de Machado, 2007)
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A  partir  do  conhecimento  dos  valores  em  phi  (ɸ)  de  cada  amostra 

correspondentes aos percentis de 5, 16, 25, 50, 75, 84 e 95, foram utilizados os 

cálculos  (figura  7)  dos  parâmetros  estatísticos  da  distribuição  granulométrica 

definidos por Folk & Ward (1957), para alcançarmos os valores da média (Mz), do 

desvio padrão (σI), da assimetria (SkI) e da curtose normalizada (K’G) (Tabelas 1, 4, 

3 e 2 respectivamente e anexos) (Adaptado de Machado, 2007).

FIGURA 8: CÁLCULOS DOS PARÂMETROS ESTATÍSTICOS UTILIZADOS PELO GRADSTAT PARA DEFINIR OS VALORES DE MEDIA, DESVIO 
PADRÃO, ASSIMETRIA E CURTOSE UTILIZANDO OS VALORES DE Ф (FOLK & WARD, 1957).

4.5 Elaboração dos Mapas Temáticos

Foram feitos no software Arcgis e representam os dados de cada aspecto 

sedimentológico em cada ponto analisado. Permitiram a confecção de interpolações 

pelo método do inverso do quadrado da distância (IQD), para facilitar a visualização 

da distribuição espacial das características das amostras analisadas. O método IQD 

serve para auxiliar na visualização dos aspectos em toda a área do mapa, ou seja, é 

uma  inferência  do  que  tem  entre  2  pontos,  e  uma  das  principais  funções  do 

processamento das 235 amostras é detalhar melhor a interpolação, para reduzir o 

erro.
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5. Resultados Obtidos

5.1  A Curva granulométrica ( Representações Gráficas )

Segundo  Dias,  2004  visualizar  a  distribuição  granulométrica  é  muito 

importante  na  análise  sedimentológica  uma  vez  que  através  desta  distribuição 

obtemos  suas  principais  características.  Esta  visualização  pode  ser  feita  de  3 

formas, histogramas, curvas de freqüência e curvas cumulativa. 

5.1.1. Histograma

Através  do  Histograma  pode-se   determinar  as  principais  características 

sedimentares da nossa amostra, entre elas a classe granulométrica mais abundante, 

seu grau de seleção, se existe assimetria entre as quantidades de partículas grossas 

e finas, sua curtose, etc. Na figura 8 temos como exemplo o histograma da amostra 

6, onde em cada classe são representados uma coluna proporcional  a percentagem 

que essa classe granulométrica tem na amostra analisada.
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FIGURA 9: HISTOGRAMA DA AMOSTRA 6 GERADO NO SOFTWARE GRADISTAT
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5.1.2 Curvas de frequência

As curvas de freqüência nada mais são do que a suavização do histograma, 

elas facilitam a visualização das características principais da curva granulométrica. 

Cada  ponto  mediano  de  uma  classe  corresponde  a  freqüência  da  mesma  na 

amostra, essa freqüência é igual ao comprimento de cada coluna do histograma, ou 

seja, a interpolação simples de cada ponto mediano gera a curva de freqüência.

FIGURA 10: CURVA DE FREQUÊNCIA DA AMOSTRA 6 GERADA NO SOFTWARE GRADSTAT

5.1.3 Curva Cumulativa

É uma curva de freqüência acumulada e difere da curva de freqüência porque 

cada ponto mediano de cada classe representa a soma das percentagens de todas 

as classes precedentes, sendo assim a curva cumulativa inicia-se em 0% na parte 

esquerda do diagrama indo até 100% do lado direito. 
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Geralmente nas análises granulométricas as curvas cumulativas geram um 

padrão em S que podem ser  mais vertical ou mais suavizado, isso dependerá da 

seleção do sedimento que pode ser bem ou mal selecionado (Dias, 2004).

Representam  distribuições  compostas  devido  a  presença  de  3  ou  mais 

subpopulações com distribuições normais. Muitos sedimentos são combinações de 

diferentes  sub-populações  e  origens  e  podem  refletir  comportamentos  de 

sedimentos de ambientes distintos.

FIGURA 11: CURVA CUMULATIVA DA AMOSTRA 6, GERADA NO SOFTWARE GRADSTAT

5.2 Grupo Textural

Usando as percentagens de lama e areia o Gradstat plota cada amostra no 

diagrama textural Areia-Silte-Argila (Figura 11). Pode-se  observar que as amostras 

analisadas se distribuem no centro do diagrama entre os grupos texturais,  lama, 

lama arenosa, areia lamosa e areia. O Diagrama foi dividido em quatro categorias de 

níveis  de energia (Ambientes de 1 a 4) que serão explicados posteriormente na 

interpretação dos dados obtidos.
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Nas amostras analisadas 16 são de lama, 23 de lama arenosa, 18 de areia 

lamosa e 5 de areia. (Tabelas 5, 6, 7, 8)

FIGURA 12: DIAGRAMA  AREIA-SILTE-ARGILA COM TODAS AS AMOSTRAS .

5.3 Medidas de tendência central

As medidas de tendência central são divididas em mediana, média e moda e 

através delas é possível saber se as partículas de uma distribuição são mais ou 

menos grossas do que as de outra distribuição. Geralmente isto tem relação com os 

níveis de energia do ambiente e com a intensidade do agente de transporte (Dias, 

2004).
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5.3.1 Mediana

Segundo Dias, 2004 a mediana corresponde exatamente ao decil 50 (D50), 

ou seja, ao diâmetro que divide a distribuição em duas metades com pesos iguais, 

uma com diâmetros maiores (grossos) e outra com diâmetros menores (finos).

Para este trabalho não será usado os valores para a mediana, a eficiência da 

mediana como descritor do diâmetro médio das populações granulométricas é baixa, 

exceto quando estas correspondem, rigorosamente, à curva gaussiana, em que a 

média e a mediana coincidem, o que é extremamente raro (Dias, 2004).

5.3.2. Média (Diâmetro Médio)

É o tamanho médio das partículas. Corresponde à média aritmética e tem o 

significado de um valor típico da distribuição, localizado na parte central da mesma 

(Dias,  2004).  A escala adotada pelo  Gradistat,  modificado de Udden (1914)  and 

Wentworth (1922), tem 10 classes granulométricas menores que 500 μm (Tabela 1). 

Phi(Ф) Microns descrição
1 500 a 1mm Areia Grossa
2 250 a 500 Areia Média
3 125 a 250 Areia Fina
4 63 a 125 Areia Muito Fina
5 31 a 63 Silte Muito Grosso
6 16 a 31 Silte Grosso
7 08 a 16 Silte Médio
8 4 a 8 Silte Fino
9 2 a 4 Silte Muito Fino
10 < 2 Argila
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Tabela 1: Escala de Diâmetro Médio adotada pela Gradistat,
modificado de Udden (1914) e Wentworth (1922)
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Em nossas amostras encontrrou-se uma variação granulométrica desde silte 

muito fino (em apenas uma amostra) até areia média (em 4 amostras),  a classe 

granulométrica mais abundante foi silte muito grosso, aparecendo em 17 amostras. 

Aproximadamente 66% das amostras estão entre as classes granulométricas silte 

médio a silte muito grosso (Tabelas 5, 6, 7, 8).

5.3.3 Moda

A moda é o diâmetro mais freqüente da distribuição (Krumbein & Pettijon, 

1938 apud Dias 2004). Quando se pretende analisar a dinâmica sedimentar a moda 

pode mostrar resultados mais significativos que a mediana e a média. A moda pode 

ser também definida como o ponto de inflexão principal da curva de distribuição e 

por essa definição é chamada de moda principal, no entanto a curva de distribuição 

pode ter outras classes de diâmetros muito freqüentes e apresentarem 2 modas 

(bimodais),  3  modas  (trimodais)  ou  mais  de  3  modas  (polimodais)  na  mesma 

distribuição onde uma será a principal e as demais secundárias (Dias 2004).

Segundo  Dias,  2004,  grande  parte  dos  sedimentos  de  plataformas 

continentais  são  polimodais,  isso  acontece  pela  atuação  de  processos  variados 

associado  ao  fato  de  que  geralmente  as  partículas  sedimentares  que  estão  na 

plataforma tem idades diferentes de deposição.

Sedimentos maduros,  retrabalhados como por  exemplo areias de praias e 

dunas  são  usualmente  unimodais,  enquanto  que  sedimentos  maduros  pouco 

retrabalhados são bimodais ou polimodais (Baisch apud Farias 2008)

No exemplo da amostra 6, pode-se  observar que esta é trimodal tendo sua 

moda principal há 6,571Ф e duas secundárias, uma a 7,431Ф e outra a 9.897Ф. 
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FIGURA 13: MODA DA AMOSTRA 6 GERADAS NO SOFTWARE GRADSTAT

Nas amostras analisadas encontrou-se 15 amostras unimodais, 11 bimodais, 

7 trimodais e 29 polimodais, sendo assim as polimodais representam praticamente a 

metade das amostras aparecendo em aproximadamente 47% do total.  (Tabelas 5, 

6, 7, 8).
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5.4 Medidas de forma 

Essa medida nos mostra o enriquecimento da distribuição granulométrica em 

finos ou em grossos denotadas pelo desvio à curva normal. Podem ser a curtose ou 

a assimetria.

5.4.1 Curtose 

A curtose ou grau de agudez dos picos representa a diferença entre a altura 

de  uma  classe  granulométrica  em  relação  às  outras,  quanto  maior  for  essa 

diferença, maior será o grau de agudez, ou curtose da amostra (Baisc et al apud 

Farias, 2008).

Segundo Farias,  2008,  a  curtose é o parâmetro  que determina  quanto a 

curva de frequência é mais “afilada” ou mais achatada em relação a curva normal. 

Se for bastante afilada será leptocúrtica, se for normal será mesocúrtica e se for 

achatada será platicúrtica.

FIGURA 14: SITUAÇÕES DE CURTOSE DE UM CONJUNTO: MESOCÚRTICA – COM UMA DISTRIBUIÇÃO NORMAL (NEM MUITO ACHATADA 
E NEM MUITO AFILADA), PLATICÚRTICA – A CURVA MAIS ACHATADA E LEPTOCÚRTICA – A CURVA MAIS AFILADA (BAISCH ET 

AL. ,2003).
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Classe de Curtose em Phi(ɸ) Classificação
0,41 a 0,67 Muito Platicúrtica
0,67 a 0,90 Platicúrtica
0,90 a 0,11 Mesocúrtica
1,10 a 1,50 Leptocúrtica
1,50 a 3,00 Extremamente Leptocúrtica

Tabela 2: Tabela de classificação de curtose (Folk, 1968)

As curvas platicúrticas contêm um espalhamento de sedimentos mais finos e 

mais grossos nas caudas, indicando mistura de diferentes sub-populações. Por outro 

lado  o  espalhamento  das  curvas  leptocúrticas  apresenta  sedimentos  bem 

selecionados na parte central da distribuição. 

Valores de curtose muito altos ou muito baixos podem sugerir que um tipo de 

material foi selecionado em uma região de alta energia e transportado sem perder 

suas características para um ambiente possivelmente de baixa energia.  (Suguio, 

1973).

Curtose platicúrtica sugere uma tendência deposicional e curtose leptocúrtica 

sugere transporte, podendo indicar remoção de alguma fração por meio de correntes 

de fundo (Ponçano, 1986 apud Machado, 2007)

Nas  amostras  analisadas  a  maioria  são  mesocúrticas,  esse  resultado 

apareceu em 26 amostras, 42% do total. Platicúrticas resultaram em 20 amostras 

(32%).  Leptocúrticas  aparece  em  26%  das  amostras,  sendo  que  11  amostras 

apresentaram-se como apenas leptocúrticas, 4 como muito leptocúrticas e  1 como 

extremamente leptocúrtica (Tabelas 5, 6, 7, 8)
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5.4.2 Assimetria

Quando a média, a moda e a mediana recaem em pontos diferentes de uma 

distribuição,  ou seja,  geram uma curva  assimétrica com pontos deslocados para 

direita ou para esquerda dizemos que essa curva possui uma assimetria. Quando o 

deslocamento é para esquerda, ou seja, um desvio tendente para os grãos grossos 

a assimetria é negativa, do contrário, quando o deslocamento é para direita, ou seja, 

um desvio tendente para os grãos finos a assimetria é positiva. 

Quando  a  média,  a  moda  e  a  mediana  coincidem,  gera-se  uma  curva 

simétrica, ou seja, sem desvios para direita ou para esquerda. Esta é considerada a 

curva normal ou padrão. (Dias 2004)

FIGURA 15: COMPARAÇÃO  ENTRE  A  CURVA  NORMAL  (EM VERMELHO)  E CURVAS  COM  ASSIMETRIAS  NEGATIVA  (VERDE),  ISTO 
É,  COM ENRIQUECIMENTO NA  DIREÇÃO DOS GROSSOS, E POSITIVA (AZUL), EM QUE ESSE ENRIQUECIMENTO É EM FINOS. ( DIAS 

2004)
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Tabela 3: Designações de valores de assimetrias (Folk, 1957)

Segundo  a  estatística  clássica,  em  uma  distribuição  assimétrica  positiva, 

existe necessariamente uma ordenação de moda, mediana e média, nesta ordem: 

moda < mediana < média . Isso pode ser evidenciado usando como exemplo a curva 

de frequência da amostra 6, que possui uma assimetria muito positiva. (Figura 15)

FIGURA 16: CURVA DE FREQUÊNCIA DA AMOSTRA 6 GERADAS PELO SOFTWARE GRADSTAT  COM OS VALORES DE MODA, MEDIANA E 
MÉDIA DESTACADOS PARA EXEMPLIFICAR UMA ASSIMETRIA MUITO POSITIVA.

Sk Designação
+0,30 a +1,00 Muito Positiva.

Fortemente assimétrica no sentido dos finos
 +0,10 a + 0,30 Positiva.

Assimétrica no sentido dos finos
+0,10 a -0,10 Aproximadamente Simétrica

-0,10 a -0,30 Negativa

Assimétrica no sentido dos grossos
-0,30 a -1,00 Muito Negativa

Fortemente assimétrica no sentido dos grossos
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A assimetria tem sido usada com sucesso para identificar ambientes em que 

predomina  deposição,  neste  caso  quando  a  assimetria  for  positiva,  ou  que 

predomina remoção seletiva, se a assimetria for  negativa. (Biazin 2005).

Nas  amostras  analisadas  não  encontrou-se  assimetria  negativa.  Das  62 

amostras 74% são assimetricamente positivas, sendo que 19 possuem assimetria 

apenas positiva e 27 possuem assimetria muito positiva. 16 amostras (26%) são 

aproximadamente simétricas.  (Tabelas 5, 6, 7, 8)

5.5 Medidas de dispersão

Expressam a concentração de partículas em torno da média e podem ser 

divididas  em variância,  desvio  padrão,  desvio  médio  absoluto  (dma)  e  distância 

semi-interquartílica.

Neste trabalho foi utilizado apenas o desvio padrão, que nos fornece o grau 

de seleção das amostras, possibilitando descobrir o quanto constante ou irregular 

são os níveis energéticos do ambiente que estamos estudando.

5.5.1 Desvio Padrão

O desvio padrão ou grau de seleção é usado como indicador de maturidade 

textural  do  sedimento  (Dias,  2004).  Está  relacionado  ao  retrabalhamento  dos 

depósitos e reflete  as variações das condições de fluxo,  tais como velocidade e 

turbulência (Fernadez et al, 2000 apud Biazin, 2005).

 Essa relação varia conforme a tabela 4 e vai de pobremente selecionado a 

muito bem selecionado
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Tabela 4: Classificação do grau de seleção (Folk & Ward, 1957)

Existe uma relação entre o grau de seleção e o diâmetro médio (figura 16), 

onde  o  grau  de  seleção  é  inversamente  proporcional  ao  diâmetro  médio  das 

partículas,  ou  seja  quanto  menor  o  diâmetro  médio  mais  bem  selecionado  é  o 

sedimento (Suguio 1973 apud Farias 2008)

Classe em Phi Classificação
0,00 a 0,35 Muito Bem Selecionado
0,35 a 0,50 Bem Selecionado
0,50 a 0,71 Moderadamente Bem Selecionado
0,71 a 1,00 Moderadamente Selecionado
1,00 a 2,00 Pobremente Selecionado
2,00 a 4,00 Muito Pobremente Selecionado
>4,00 Extremamente Mal selecionado
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FIGURA 17: EXEMPLOS DE TIPO DE SELEÇÃO (FOLK 1968)

Das 62 amostras analisadas 43 são muito pobremente selecionadas o que 

representa quase 70% do total, 14 são pobremente selecionadas, apenas 1 é bem 

selecionada e somente 4 são muito bem selecionadas.  (Tabelas 5, 6, 7, 8).
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6. Resultados e discussões

Para interpretação dos dados obtidos,  a  área de estudo foi  dividida em 4 

ambientes previamente determinados (figura 17) . Estes ambientes foram divididos 

baseados nas informações já adquiridas em campo e de forma que fosse feito um 

modelo  estatisticamente  bem  distribuído.  Para  este  trabalho  16  amostras  foram 

determinadas para cada um dos 2 primeiros ambientes e 15 amostras para cada um 

dos outros 2 ambientes.

Para  chegar  aos  resultados  que  padronizam  cada  ambiente  levou-se  em 

consideração resultados que aparecem em mais de 60% das amostras, portanto 

para  que  isso  fosse  possível,  foi  necessário  considerar  em  alguns  casos  os  2 

resultados  mais  freqüentes.  Por  exemplo,  para  padronizar  o  grupo  textural  do 

Ambiente  Influenciado  Pelo  Rio  Buranhém  como  lama  a  lama  arenosa,  foi 

considerado não apenas o aparecimento de 50% das amostras no grupo textural 

lama, mas somaram-se a elas os 47% do segundo resultado mais freqüente, o grupo 

textural lama arenosa. Sendo assim os ambientes foram divididos da seguinte forma:

Ambiente Influenciado Pelo Rio Buranhém, esta localizado a sudoeste da 

área de estudos. Ambiente com um grau de energia mais baixo pois, está protegido 

pelo recife das ondas do mar, podendo apresentar pulsos de sedimentos vindos do 

rio Buranhém que desemboca em Porto Seguro. 16 amostras foram separadas para 

este ambiente (Tabela 5).

Ambiente Influenciado Pela Corrente Marítima, esta localizado a noroeste 

da área de estudos. Ambiente com grau médio de energia por ser influenciado pela 

corrente marítima que vem de NE e não recebe diretamente as ondas do oceano por  

estar parcialmente protegido pelo recife.  16 amostras foram separadas para este 

ambiente (Tabela 6).

Ambiente Influenciado Pelo Recife, esta localizado na parte central da área 

de estudos. Ambiente onde as amostras foram coletadas exatamente em cima ou 

muito  próximas da parte do recife  voltado para o continente. 15 amostras foram 

analisadas para este ambiente (Tabela 7).

Ambiente  Influenciado  Diretamente  Pelo  Oceano,  esta  localizado  a 

nordeste e sudeste da área de estudos. Ambiente que recebe diretamente as ondas 

oriundas do oceano. 15 amostras foram analisadas para este ambiente (Tabela 8).
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Tabela 5: Resultados das amostras definidas para o ambiente 1 geradas pelo software 
Gradstat.

Tabela 6: Resultados das amostras definidas para o ambiente 2 geradas pelo software 
Gradstat.
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Tabela 7: Resultados das amostras definidas para o ambiente 3 geradas pelo software 
Gradstat.

Tabela 8: Resultados das amostras definidas para o ambiente 4 geradas pelo software 
Gradstat.
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FIGURA 18: LOCALIZAÇÃO DAS AMOSTRAS SEPARADAS PELOS AMBIENTES PREVIAMENTE DETERMINADOS.
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6.1 Grupo Textural

6.1.1 Ambiente Influenciado pelo Rio Buranhén

Metade das 16 amostras deste ambiente possui  menos de 2,5% de areia, 

enquanto 7 amostras estão entre 19% e 27% de areia e apenas uma possui mais 

que 50% de areia. Isso pode ser observado pelo tom mais escuro aparecendo no 

mapa de percentagem de areia  caracterizando bem este padrão mais lamoso a 

sudoeste da área de estudo (figura 22). Analizando no diagrama Areia-Silte-Argila 

pode-se  observar que  50% das amostras  caem no campo lama e 44% no campo 

lama arenosa, mostrando que existe uma tendência para os  mais finos (figura 18). 

Apenas 6% (1amostra) cai no campo areia lamosa, numa área já provavelmente sob 

influência da corrente marítima.

Pode-se então afirmar que os grupos texturais que padronizam este ambiente 

é lama arenosa e lama e que existe uma tendência na direção dos mais finos.

FIGURA 19: AMOSTRAS DO AMBIENTE 1 PLOTADAS NO DIAGRAMA AREIA-SILTE-ARGILA.
A SETA INDICA CONTINENTALIDADE.
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6.1.2 Ambiente influenciado pela corrente marítima

Quatro amostras possuem menos que 7% de areia, 7 amostras estão entre 

26% e 50% e 5 com mais de 50% essa característica pode ser observada nos tons 

mais intermediários do mapa de percentagem de areia na região a noroeste  da área 

de estudos (figura 22).

Lama aparece em 25% das amostras e Lama Arenosa em quase 44% o que 

representa mais de 60% do total, ainda aparecem 3 amostras de areia lamosa (20%) 

e 2 de Areia (13%). Em comparação com o ambiente 1 pode-se  perceber que existe 

uma  tendência  na  direção  dos  mais  grossos  na  região  central,  o  canal,  onde 

provavelmente ocorre maior transporte.

Portanto  os  grupos  texturais  que  padronizam esse  ambiente  também são 

lama e lama arenosa como no ambiente 1, conforme o diagrama Areia-Silte-Argila 

do ambiente 2 (figura 19).

FIGURA 20: AMOSTRAS DO AMBIENTE 2 PLOTADAS NO DIAGRAMA AREIA-SILTE-ARGILA. A ELIPSE INDICA AMOSTRAS NA REGIÃO 
CENTRAL (CANAL), ONDE POSSIVELMENTE OCORRE MAIS TRANSPORTE.
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6.1.3 Ambiente influenciado pelo recife

Duas amostras aparecem com menos de 5% de areia, 5 amostras tem entre 

11% e 50% de areia e 8 amostras possuem mais de 50% de areia dando um tom 

mais claro, no mapa de percentagem de areia, na região central  da área de estudos 

(figura 22).

No ambiente 3 a tendência para os mais grossos em comparação com o 

ambiente 1 continua aumentando, analisando as amostras no diagrama Areia-Silte-

Argila  o  grupo textural  lama aparece em duas amostras  (13,3%) enquanto lama 

arenosa em 5, o que representa 30,6%, e areia lamosa em 6 amostras ou 40% e 

duas (13,3%) amostras são de areia (figura 20). 

Sendo assim os grupos texturais que padronizam esse ambiente são lama 

arenosa (nas porções mais internas) e areia lamosa (nas partes de topo e externas 

do recife).

FIGURA 21: AMOSTRAS DO AMBIENTE 3 PLOTADAS NO DIAGRAMA AREIA-SILTE-ARGILA. A SETA INDICA DIREÇÃO AO 

TOPO DO RECIFE, EM ESPECIAL EM DIREÇÃO AO OCEANO.
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6.1.4 Ambiente Influenciado diretamente pelo oceano

Duas amostras aparecem com menos de 10% de areia e 4 com menos de 

45% e uma única amostra apresenta quase 100%, as outras  8 amostras possuem 

mais de 50% de areia e observando o mapa da figura 22 pode-se  visualizar um tom 

de cores mais claras ao mapa de percentagem nas regiões sudeste e nordeste da 

área de estudo,  tanto quanto  no ambiente anterior.  Evidenciando uma tendência 

para os mais grossos na direção do oceano (cores mais claras no mapa) e para os 

mais finos (cores mais escuras no mapa) na direção do continente.  No diagrama 

Areia-Silte-Argila este ambiente tem como padrão uma tendência para areia lamosa, 

este grupo textural aparece em 53,3% das amostras, pouco mais da metade. Lama 

arenosa é visto em 4 amostras (26,6%), lama aparece em 2 amostras (13,3%) e 

areia em 1 amostra (figura 21).

FIGURA 22: AMOSTRAS DO AMBIENTE 4 PLOTADAS NO DIAGRAMA AREIA-SILTE-ARGILA.
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FIGURA 23: MAPAS DE PERCENTAGEM DE AREIA  DOS SEDIMENTOS SUPERFICIAIS DO RECIFE DE  FORA (BA).
.
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6.2 Diâmetro Médio

6.2.1 Ambiente Influenciado pelo Rio Buranhén
 

As amostras do ambiente1 foram distribuídas entre 4 classes granulométricas, 

silte fino com 6 amostras, silte médio e silte grosso com 4 amostras cada e silte 

muito grosso com 2 amostras, refletindo no mapa de diâmetro médio  um tom mais 

escuro na região noroeste da área de estudos e evidenciando uma tendência para 

os mais finos (figura23). 62% das amostras estão entre as classes granulométricas 

silte fino e silte médio, sendo essas a classes que padronizam este ambiente. 

6.2.2 Ambiente influenciado pela corrente marítima

Apenas  uma amostra  resultou  em silte  fino,  5  em silte  médio,  3  em silte 

grosso, 4 em silte muito grosso, 1 em areia muito fina e 2 em areia média.  75% das 

amostras estão entre as classes silte médio e silte muito grosso sendo essas as 

classes granulométricas que padronizam este ambiente.

Pode-se  observar  que  existe  uma  maior  distribuição  entre  as  classes 

granulométricas ao se comparar com o ambiente anterior, já que 6 classes foram 

encontradas.  No  mapa  de  diâmetro  médio  pode-se  ver  um  tom  de  cores  mais 

intermediárias na região nordeste da área de estudos e portanto uma tendência na 

direção dos mais grossos em relação ao ambiente anterior (figura 23).

 6.2.3 Ambiente influenciado pelo recife

O diâmetro médio dessas amostras evidenciam que a tendência para os mais 

grossos aumentam neste ambiente, resultando em tons mais claros na parte central 

do mapa de diâmetro médio (figura 23).  
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A  distribuição  entre  as  classes  granulométricas  também  aumentam 

aparecendo agora 8 classes. As classes silte muito fino, silte fino, areia muito fina e 

areia  fina  apareceram em uma  amostra  cada  e  a  classe  areia  média  em duas 

amostras.  No entanto 73% das amostras estão entre as classes granulométricas 

silte médio a silte muito grosso sendo essas as classes que padronizam o ambiente.

6.2.4 Ambiente influenciado diretamente pelo oceano

A  distribuição  entre  as  classes  granulométricas  se  da  em  6  classes, 

distribuídas da seguinte forma: silte fino, silte grosso e areia fina com 1 amostra 

cada, silte médio com 3,  silte muito grosso com 6 e areia muito fina com 3. Sendo 

assim, 60% das amostras estão entre silte muito grosso e areia muito fina e portanto 

esse é o intervalo que caracteriza este ambiente. Analisando o mapa de diâmetro 

médio nota-se tons de cores mais intermediárias nas regiões nordeste e sudeste da 

área de estudos, evidenciando uma tendência mais grossa dos grãos em direção ao 

oceano (figura 23).
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FIGURA 24: MAPA DE DIÂMETRO MÉDIO EM PHI DOS SEDIMENTOS SUPERFICIAIS DO RECIFE DE  FORA (BA).
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6.3 Moda

6.3.1 Ambiente Influenciado pelo Rio Buranhén

Metade das amostras deste ambiente são polimodais e 31,25% são bimodais, 

outros  25%  são  trimodais.  Sedimentos  maduros  pouco  retrabalhados  são  ou 

bimodais ou polimodais e como este ambiente recebe menos impacto das ondas os 

sedimentos tendem de fato a serem menos retrabalhados e apresentarem modas 

bimodais ou polimodais

6.3.2 Ambiente influenciado pela corrente marítima
Polimodais é a moda mais freqüente, aparecendo em 62,5% das amostras e 

portanto é a moda que padroniza esse ambiente, 25% são unimodais e 12,5% são 

bimodais. Os sedimentos unimodais começam a aparecer, pois este ambiente já tem 

uma energia maior para retrabalhar algumas amostras 

6.3.3 Ambiente influenciado pelo recife

Este ambiente tende a ser unimodal apresentando este resultado em quase 

metade das amostras (46,6%),  apenas 2 amostras (13,3%) são bimodais e uma 

única amostra é trimodal (6,6%). No entanto 5 amostras (33,3%) são polimodais.

Pode-se  perceber  q crescimento da porcentagem de amostras unimodais 

indicam que esses sedimentos foram bem retrabalhados,  a  segunda moda mais 

frequente são as polimodais indicando que possa ter ocorrido processos variados e 

uma mistura de sedimentos antigos com sedimento mais novos.

Portanto  as  modas  que  caracterizam  este  ambiente  são  unimodais  ou 

polimodais.
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 6.3.4 Ambiente influenciado diretamente pelo oceano

60% das amostras possuem 3 ou mais modas sendo que 3 são trimodais e 6 

polimodais, podendo ser essas, as duas modas que caracterizam este ambiente. No 

entanto 26,6% das amostras são unimodais (4 amostras)  e  13,3% (2 amostras) são 

bimodais.

Um depósito costeiro antigo, constituído quando o nível do mar estava mais 

baixo que o atual e que posteriormente possa ter passado por processos de erosão 

que retiraram as partículas mais finas e que atualmente está sendo modificado pela 

entrada de outras partículas mais finas, não é de estranhar que estes sedimentos 

possuam várias populações de partículas expressas na curva granulométrica (Dias 

2004).

Com a descida brusca do nível  do mar há 4.000 anos atrás, os topos de 

diversos recifes brasileiros foram emersos ficando  sujeitos a erosão e possibilitando 

apenas o crescimento lateral das estruturas recifais (Castro, 1997).

Esse fato pode explicar o aparecimento de tantas amostras polimodais em 

toda nossa área de estudo e  este ambiente é o mais polimodal por receber mais 

sedimentos vindos do  oceano que os demais ambientes e por isso apresentando 

maior mistura de materiais.

6.4 Curtose

6.4.1 Ambiente Influenciado pelo Rio Buranhén

Este ambiente tem um padrão mesocúrtico apresentando esta curtose em 8 

amostras (50% do total) e indicando um ambiente de transição entre um ambiente 

em que predomina deposição e outro em que predomina transporte, 4 amostras são 

leptocúrticas e outras 4 platicúrticas (25% cada). Esse equilíbrio talvez possa ser 

explicado  pelos  pulsos  de  energia  do  Rio  Buranhém,  alternando  períodos  de 

transporte e períodos de deposição, uma vez que as amostragens foram realizadas 

em dias distintos.

42



6.4.2 Ambiente influenciado pela corrente marítima

Para  o  ambiente  2  percebe-se  que  o  padrão  tende  para  platicúrtica, 

aparecendo em 43,3% das amostras, e evidenciando ambientes de deposição. Ao 

analisarmos o mapa de curtose (figura 24) pode-se  perceber isto pela concentração 

de pontos mais avermelhados na parte deste ambiente aonde a batimetria é maior,  

atingindo mais de 12 metros e portanto aonde as ondas tem maior dificuldade em 

atingir  o  fundo e predominando deposição.  As demais  amostras  são distribuídas 

entre 25% leptocúrtica e outros 25% mesocúrtica, 1 amostra aparece como muito 

leptocúrtica (6,25%).

6.4.3 Ambiente influenciado pelo recife

Mesocúrtica aparece em 7 amostras (46,6%), mostrando que este ambiente 

também tende a ser um ambiente de transição. 4 amostras são platicúrtica (26,6%) e 

outras 4 são leptocúrticas, sendo que  2 delas são apenas leptocúrticas, 1 muito  

leptocúrtica e 1 extremamente leptocúrtica. Essa amostra que apresenta valores de 

curtose  muito  altos  esta  exatamente  em  cima  do  recife  e  pode  indicar  que  os 

sedimentos foram misturados com sedimentos transportados de um ambiente de 

maior energia. As amostras leptocúrticas aparecem próximas a praia e portanto em 

pontos  onde  a  ação  das  ondas  sobre  o  fundo  são  mais  intensas,  indicando 

transporte

6.4.4 Ambiente influenciado diretamente pelo oceano

Mesocúrtica  continua  predominando  em  quase  metade  das  amostras, 

aparecendo  em  7  (46,6%)  e  indicando  que  um  padrão  intermediário  também 

caracteriza esse ambiente. Outras 5 amostras são platicúrticas, 1 leptocúrtica e 2 

muito leptocúrticas. 

As amostras leptocúrticas estão mais afastadas do recife e sobre ação das 

ondas indicando uma região de transporte de sedimentos onde sedimentos antigos 

podem estar sendo misturados com sedimentos mais novos.
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FIGURA 25: MAPAS DE CURTOSE EM PHI DOS SEDIMENTOS SUPERFICIAIS DO RECIFE DE  FORA (BA).
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6.5 Assimetria

Para assimetria pode-se  perceber que o ambiente 1 é predominantemente 

assimétrico no sentido dos finos com alguns pontos simétricos. Ao analisarmos os 

ambientes 1 e 2 percebe-se que 30% e 38% respectivamente, das amostras são 

intermediárias enquanto que nos ambientes 3 e 4 esse percentual cai para 20% no 

ambiente 3 e 13% no ambiente 4. 

Nos  quatro   ambientes  estudados  predominam  deposição  apresentando 

assimetria positiva. O ambiente influenciado pelo rio Buranhém tende a ser mais 

simétrico que os demais e o ambiente influenciado pela corrente é positivo tendendo 

a muito positivo. Somente os ambiente influenciados pelo recife e pelo oceano são 

muito positivos, isso mostra que a assimetria tende a muito positiva na direção do 

oceano e a simétrica na direção do continente.  

FIGURA 26: MAPAS DE ASSIMETRIA EM PHI DOS SEDIMENTOS SUPERFICIAIS DO RECIFE DE  FORA (BA).
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FIGURA 27: MAPAS DE ASSIMETRIA EM PHI DOS SEDIMENTOS SUPERFICIAIS DO RECIFE DE  FORA (BA).8.2 GRAU DE SELEÇÃO

6.6 Desvio Padrão (Grau de Seleção)

Todos  os  ambientes  apresentaram  como  padrão  uma  seleção  muito 

pobremente selecionada sendo que a ambiente 1 apresentou o menor percentual de 

amostras com essa seleção, cerca de 56,25%, os ambientes 2 e 3 apresentaram em 

torno  de  67%  de  amostras  muito  pobremente  selecionadas  enquanto  que  o 

ambiente 4 apresentou pouco mais de 86% 

Pode-se   perceber  que  a  seleção  é  um pouco  melhor  aonde  o  nível  de 

energia é mais baixo e que conforme o nível  de energia aumenta a seleção vai  

empobrecendo cada vez mais.

As  únicas  amostras  bem  selecionadas  encontram-se  sobre  o  recife,  em 

ambiente de praia ou piscina de maré.
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FIGURA 28: MAPA DE DESVIO PADRÃO  DOS SEDIMENTOS SUPERFICIAIS DO RECIFE DE  FORA (BA).
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7. Conclusões
 O Ambiente 1 é influenciado pelo Rio Bunharém e protegido das ondas do 

mar pelo recife tendo o menor grau de energia entre os quaro ambientes, isso é 

refletido nos resultados apresentados para estas amostras que tem lama arenosa a 

lama como grupos texturais e silte médio a grosso como diâmetro médio dos grãos 

mostrando ser os sedimentos mais finos da área de estudo. A moda é polimodal,  

mas com uma tendência mais bimodal que os outros ambientes justamente por ter 

menor energia para retrabalhar os sedimentos. A curtose é mesocúrtica mostrando 

ser este ambiente mais intermediário em sua dispersão o que também é refletido 

pela , assimetria mais aproximadamente simétrica. A seleção é muito pobremente 

selecionado  porém é  o  que tende  a  ter  uma seleção um pouco  melhor  que os 

demais demonstrando sofrer maior influência do continente. O Ambiente influenciado 

pela corrente e o influenciado pelo Recife possuem um grau de energia intermediário 

sendo bem parecidos apresentando como resultados lama a lama arenosa e silte 

médio  a  muito  grosso,  mostrando  que  a  granulometria  fica  mais  grossa  nestes 

ambientes. A moda polimodal ou unimodal do ambiente influenciado pela corrente 

mostra  que  o  grau  de  energia  aumenta  o  suficiente  para  retrabalhar  algumas 

amostras retirando as frações mais finas. A tendência unimodal é maior no ambiente 

influenciado pelo recife que tem mais amostras de praia e a polimodal é maior no 

ambiente  influenciado  pela  corrente  aonde  as  amostras  são  de  áreas  mais 

profundas e com maior tendência de mistura de materiais, isso também reflete numa 

curtose mais platicúrtica deste ambiente. A assimetria tende mais fortemente para os 

finos no ambiente influenciado pelo recife do que no influenciado por  corrente e 

ambos são muito pobremente selecionados. O Ambiente influenciado pelo oceano é 

o que possui maior energia, apresenta areia lamosa, silte muito grosso a areia muito 

fina, a maior granulometria entre os ambientes, é polimodal apresentando grande 

mistura de materiais antigos oriundos do oceano com materiais mais recentes do 

recife, mesocúrtico a platicúrtico com assimetria muito positiva e é o que tem a pior 

seleção entre os quatro, possivelmente refletida por essa mistura de materiais.
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Abaixo temos um resumo dos padrões encontrados para os 4 ambientes

Tabela 9: Padrões  sedimentares dos ambientes estudados.

FIGURA 29: MAPA DE MULTIPARÂMETROS  (CURTOSE, SELEÇÃO E ASSIMETRIA)
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9. Anexos

Tabelas de resultados gerados pelo Gradstat
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